
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Mel e Produtos das Abelhas
Título: Reunião Ordinária N. 33
Local: Auditório Maior, Sobreloja do Ed. Sede do MAPA, Brasília/DF
Data da
reunião:

04/08/2014
Hora de
início:

10:00
Hora de
encerramento:

16:30

Pauta da Reunião

10:00h -  Abertura da reunião e Aprovação da Ata da 32ª Reunião Ordinária

10:10h -  Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara
             - Calendário de reuniões 2014
             - Apreciação da situação das entidades faltosas
             - Informes ASPAR

10:30h -  Apresentação sobre o funcionamento e modus operantes das Câmaras Setoriais e
regulamentos que regem o mecanismo de trabalho e de gestão  – CGAC/MAPA 

11:00h - Nova versão do RIISPOA e demandas do setor apícola entregue ao Ministro e
encaminhamento da Câmara - CBA/ABEMEL  

11:30h -  Proposta de criação de GT para Revisão/atualização da Agenda Estratégica Setorial do Mel,
indicando os temas prioritários e cronograma de execução com respectivo responsável por cada
tema.  

12:00h -  Grupos de Trabalho – GT em aberto, integrantes e temas em andamento: Câmara fazer este
levantamento e em  reunião definir os próximos passos dos GTs, prioridades, responsáveis e prazos

12:00h às 14:00h – ALMOÇO

14:00h – Apresentação da Proposta de Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Mel para
Uso Industrial – DIPOA /Aline Nunes e Rosilene Gugel  

14:30h - Linhas de crédito disponíveis ao Agronegócio Apícola – produtor e entreposto – SPA e MDA

15:00h - Apresentação sobre a Apicultura Brasileira no Cenário Internacional - José Cunha /Presidente
da Comissão Regional das Américas da APIMONDIA

15:30h - SANIDADE APICOLA – Monitoramento Preventivo em Área de Fronteira Seca; Brasil, Uruguai
e Argentina - Prof Ms. Aroni Sattler /UFRGS 

16:00h -  Assuntos gerais
             - Apresentação de todos os ofícios e demandas gerados na Câmara Setorial do Mel nos
últimos 3 anos, com  suas respostas  e posição atual dos mesmos –  Secretaria da Câmara 
             - Sobre a Sucessão da Presidência da Câmara – Presidente da Câmara e CGAC/MAPA

16:30h -  Encerramento
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PR - presente / CO - convidado

 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 JOSÉ GOMERCINDO CORREIA DA CUNHA CBA PR
2 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO PR
3 RICARDO COSTA RODRIGUES DE CAMARGO PR
4 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA CGAC/SE/MAPA PR
5 MAYRA FIGUEIREDO MARQUES CGAC/SE/MAPA PR
6 FRANCISCO DE ASSIS MESQUITA FACUNDO CGAC/SE/MAPA PR
7 CARLOS PAMPLONA REHDER ABEMEL PR
8 GUSTAVO TAYAR PERES ANVISA PR
9 JOSÉ DE RIBAMAR SILVA BARROS ASBRAER PR
10 MARIA CLEIDE MOTA SILVA DE ARAUJO BASA PR
11 MARCUS VINICIUS GOMES DA COSTA E SILVA MDIC PR
12 IRONE MARTINS SAMPAIO OCB PR
13 DEMIAN LUBE RODRIGUES CONDE SEBRAE PR
14 JOSE ALEXANDRE SILVA DE ABREU SINDUSFARQ PR
15 ANNA CAROLINA FERNANDES FERREIRA ALVES SPA/MAPA PR
16 JOAO ANTONIO FAGUNDES SALOMAO SPA/MAPA PR
17 VINICIUS ARAÚJO DE CARVALHO CSMel/CE PR
18 ALCINDO ALVES Faamesp PR
19 Leo Cardoso ABEMEL CO
20 Antonio Rocha APIDF CO
21 Cicero Clemente de Freitas APIDF CO
22 Aline Soares Nunes DILEI CO
23 Rosilene Gugel Milhomem DILEI CO
24 Priscilla Rangel DIPOA CO
25 Nésio F. de Medeiros FAASC CO
26 Lineu T. Leau MDA CO
27 Thiago Cardoso MDIC CO
28 Vitarque Coelho MI CO
29 Paula Aragoni SINDIVEG CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura: A 33ª reunião ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Mel e Produtos das Abelhas
foi aberta pelo Presidente da Câmara, Sr. José Gomercindo Cunha, às dez horas e vinte e nove minutos do
dia 4 de agosto de 2014, no Auditório Maior do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que
agradeceu a presença de todos os membros em mais uma reunião. Na oportunidade, ressaltou que a
próxima e última reunião da Câmara será em Belém/PA, durante o Congresso de Apicultura e sugeriu dois
temas a serem apresentados: Criação de uma nova política governamental sobre rotas do mel; Tentativa da
parceria no Projeto “Brasil sem Miséria”.
 
Aprovação da  Ata  da  32ª  Reunião  Ordinária:  colocada  em apreciação,  a  ATA foi  aprovada  pelos
presentes, sem nenhuma ressalva.
Na oportunidade o representante do SINDUSFARQ, José Alexandre Silva, observou que não consta seu
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nome na lista das últimas atas apresentadas e pediu para Coordenação das Câmaras verificar a situação da
entidade na lista de participação.
O representante da ABEMEL, Sr. Carlos Pamplona, solicitou que contasse que a ABEMEL têm 100% de
participação nas reuniões ocorridas da Câmara Setorial  do Mel e que fazem o possível  para estarem
presentes sempre que necessário.
 
Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara:
Ato continuo, foi passada a palavra ao Secretário da Câmara, Sr. Francisco Facundo, que cumprimentou a
todos e apresentou a proposta de calendário da última reunião do  ano de 2014, que ficou assim definido:
- 34ª Reunião: Dia 5 de Novembro (Quarta - Feira), em Belém/PA.
O Sr. Francisco Facundo esclareceu que para as reuniões a se realizarem fora de Brasília é necessário à
indicação de uma entidade que ficará responsável por prover as condições necessárias a sua realização,
enfatizando que também deverá disponibilizar uma pessoa qualificada para elaboração da ata, já que a
Coordenação das Câmaras Setoriais,  por  questões legais,  não tem como deslocar  alguém,  além do
secretário, para reuniões externas. Ficou definido que a CBA será a entidade responsável pela organização
da reunião, ficando o Secretário da Câmara com a responsabilidade de enviar a lista de pré-requisitos.
A respeito das inscrições para o Congresso, o Sr. Cunha avisou que já constam abertas  e disponíveis no
site.
O Consultor da Câmara, Sr. Ricardo C. R. de Camargo, pediu a atenção dos membros, para que a reunião
de Câmara seja conduzida conforme, o estabelecido em seu regimento e que se evite ao máximo que o
ambiente da reunião seja utilizado para outros fins, que não sejam aqueles estabelecidos para a discussão
da pauta previamente definida. Ressaltou que infelizmente em outras ocasiões, onde a reunião ocorreu em
outros locais (congressos), pelo fato de que o público em geral não está familiarizado com a dinâmica das
reuniões, o ambiente pode ser tumultuado por aqueles que não teriam direito a se manifestarem, por não
serem membros efetivos da Câmara.

Inclusão de Nova Entidade: o Consultor da Câmara, Sr. Ricardo Camargo, conforme havia sido acordado
na 32ª reunião ordinária,  apresentou para apreciação dos membros a indicação da Associação dos
Meliponicultores do estado de São Paulo – AMESAMPA, como representante da “Meliponicultura” para
compor a CSMEL, já que é uma entidade representativa do setor e composta de membros de várias regiões
do país.
DECISÃO: a nova entidade foi aprovada pelos membros presentes, na condição de Convidado Especial,
ficando o Sr Ricardo com a responsabilidade de entrar em contato com os representantes da mesma, para
que providenciem o envio de documento com indicação de seus representantes.

Informes ASPAR: o Sr. Facundo comentou sobre o trabalho da Assessoria Parlamentar, uma parceria
com a Coordenação das Câmaras Setoriais e Temáticas, na qual aquela Assessoria levanta os Projetos em
tramitação  no  Congresso  Nacional  relacionados  aos  diversos  segmentos  e  apresenta  nas  câmaras
correspondentes. Passou a palavra ao representante da ASPAR, Carlos Pinto, que mostrou um resumo do
Acompanhamento de Projetos de Lei da Câmara e Senado, atualizado em 23/07/2014. Falou que o trabalho
tem o intuito de apresentar aos interessados, informações dos projetos de lei que interferem no setor e que
estão tramitando no Congresso Nacional. Concluiu se colocando à disposição para maiores esclarecimentos
e ações que o setor julgar necessárias e informando que todos os Projetos de lei aqui apresentados ficarão
disponíveis no site da Câmara, no seguinte link: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.

Promoção Comercial/ SRI: o representante da Secretária de Relações Internacionais – SRI/MAPA, Sr. Luiz
Claudio, fez um breve relato sobre a estratégia da Secretária em promover uma agenda positiva das ações
de cada setor, por meio de Feiras Comerciais. O objetivo é aumentar a competitividade das empresas
brasileiras por meio do contato entre o setor produtivo local e casos de benchmark em nível global.  O
benchmark é o intercâmbio técnico que inclui boas práticas produtivas, organização do setor, promoção
comercial e inovação. O Sr. Luiz Claudio informou que para uma boa promoção comercial é interessante
que todos os setores possam colaborar, enviando demandas a serem divulgadas de produtos que são
importados e exportados. Essas demandas devem ser enviadas protocoladas para o Departamento de
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Comércio do Exterior que é a área responsável por toda a estratégia de divulgação. Ressaltou que o setor
do Mel já tem grande influência no mercado brasileiro e que é de extrema importância divulgar os trabalhos
feitos pela área para fora do Brasil. As inscrições aos interessados em participar das feiras, são feitas on-
line no site do MAPA: http://www.agricultura.gov.br/internacional.  É importante ressaltar que é feita uma
seleção para participação e são exigidos alguns requisitos, voltado para pequenas e médias empresas.
Programação das Próximas Feiras Comerciais:
- Outubro: Miami
- Novembro: China
Informações detalhadas bem como contato dos representantes da SRI, constam na apresentação no link:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.

Apresentação sobre o funcionamento e modus operantes das Câmaras Setoriais e regulamentos que
regem o mecanismo de trabalho e de gestão  – CGAC/MAPA:  
O Secretario da CSMEL, Sr. Francisco Facundo, fez uma breve exposição sobre o tema, observando que as
Câmaras Setoriais e Temáticas são canais institucionalizados de interlocução entre o MAPA e a Sociedade,
sendo instrumento democrático e transparente de participação da sociedade na formulação de políticas
públicas. Facundo destacou alguns elementos importantes expressos no Regimento Interno, tais como:
cada Câmara Setorial deve conter:
- Até 25 Instituições Privadas e Públicas;
- Até 5 Instituições podem ser Convidadas Permanentes em Câmaras Setoriais ( no caso das temáticas
não têm limite de membros);
-Presidência: exercida por Membro da Câmara, representante do setor privado, nomeado pelo Ministro da
Agricultura,  com mandato de dois  anos,  podendo ser  renovável  por  igual  período,  uma única vez.  A
Presidência pode, excepcionalmente, ser exercida por representante do MAPA;
- Secretaria Executiva: exercida por servidores da CGAC. Nas Temáticas podem ser por especialista do
tema;
Consultor Especial: cada câmara poderá ter um consultor, indicado do plenário e nomeação pelo Ministro.
Facundo destacou, também, as atribuições do Presidente, Secretário e membros das câmaras, bem como
dos Grupos Temáticos, que podem ser constituídos pelas câmaras, para tratar de temas específicos. A
apresentação com detalhamentos ficará disponível no site: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-
e-tematicas.
Concluída a exposição, o Secretário respondeu a diversos questionamentos, cujo tema que despertou maior
interesse foi sobre a Sucessão Presidencial, tendo o Secretário esclarecido que, de comum acordo com o
Presidente José Gomercindo, este assunto consta da pauta, em Assuntos Gerais, para manifestação e
decisão do plenário, considerando que o mandato do atual Presidente está vencido.  Entretanto, foi proposto
pelos  membros  do  colegiado  que  o  assunto  fosse  tratado  já  neste  instante.  Isto  posto,  e,  com  a
concordância de todos, foi feita uma inversão de pauta, passou-se ao tema, conforme a seguir:   

Sucessão da Presidência da Câmara:
O Secretário da Câmara, Francisco Facundo, ressaltou que o mandato do Sr. Cunha na  Presidência da
CSMEL está vencido e por questões regimentais, é necessária a indicação de nomes para sucedê-lo. Na
oportunidade o atual Presidente também se manifestou favoravelmente ao processo sucessório.
Na ocasião o representante da ABEMEL, Carlos Pamplona, indicou o nome do representante da Federação
das Associações dos Apicultores de Santa Catarina -  FAASC, Sr. Nésio Fernandes de Medeiros, para
exercer o encargo de Presidente da Câmara. Por oportuno, o representante da Câmara Setorial do Mel do
Estado do Ceará - CSMel/CE, Sr. Vinicius Araújo de Carvalho, também se apresentou como candidato. Na
sequencia, os representantes da FAAMESP, SINDUSFARQ e SINDIAPIS manifestaram apoio a candidatura
do Sr. Nésio, que após discussões e entendimentos, o representante da CSMel/CE retirou sua candidatura,
apoiando também o nome do Sr. Nésio e o plenário, por unanimidade, confirmou a indicação do Sr. Nésio
Fernandes de Medeiros, para exercer o encargo de Presidente da Câmara, cuja transmissão do cargo
ocorrerá na próxima reunião ordinária, a ser realizada no dia 5 de novembro próximo, em Belém-PA.       
Na ocasião, o Presidente Cunha agradeceu o apoio e a colaboração de todos durante sua gestão a frente
da Câmara Setorial, enfatizando que, num processo democrático, a alternância é salutar e necessária.
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O Sr. Nésio aproveitou para agradecer a todos pela confiança em indicá-lo para esta responsabilidade e
apoio na condução dos trabalhos da câmara, ressaltando que é preciso fortalecer a Apicultura no Brasil, que
ainda passa por muitas dificuldades, se comprometendo a contribuir com o desenvolvimento do setor.
DECISÃO: o plenário, por unanimidade, indicou o nome do Sr. Nésio Fernandes de Medeiros, para exercer
o encargo de Presidente da Câmara, pelos próximos 2 anos, ficando a Coordenação das Câmaras com a
incumbência de adotar as providências para publicação de Portaria, no DOU, com a nomeação do Sr Nésio,
bem como promover atualização de novas entidades na composição do colegiado.

Inversão de pauta
Foi proposta e aceita nova inversão, conforme a seguir:

Proposta  de  criação  de  GT  para  Revisão/atualização  da  Agenda  Estratégica  Setorial  do  Mel,
indicando os temas prioritários e cronograma de execução com respectivo responsável por cada
tema.   
Em relação à Agenda Estratégica do setor, construída no âmbito da CSMEL, o Consultor da câmara, Sr.
Ricardo Camargo, enfatizou a necessidade de que esse importante instrumento possa ser utilizado pela
CSMEL de forma mais efetiva, norteando as ações do colegiado e que para tanto, seria necessária a
abertura de um processo de revisão da mesma e definição de uma metodologia de acompanhamento e
apresentação periódica das diversas ações em curso. O representante do SEBRAE, Sr. Demian Conde,
informou que sua entidade contribuiu diretamente na elaboração da agenda e que os temas levantados
ainda estão atuais e pertinentes, porém faltam ações de acompanhamento dos trabalhos.
A proposta do Consultor da câmara foi aceita e dessa forma, para os devidos encaminhamentos, foi criado
um Grupo de Trabalho-GT que ficará responsável pela revisão da Agenda Estratégica, conforme a seguir:
DECISÃO 1: criado GT para promover a revisão/atualização da Agenda Estratégica, indicando os temas
prioritários e cronograma de execução com respectivo responsável por cada tema, que será apresentado
para validação dos membros da CSMEL na próxima reunião ordinária.
DECISÃO 2: a primeira reunião do GT ficou agendada para 19/08, em Sorocaba-SP. O GT foi composto
pelos seguintes representantes:
FAASC – Nésio Medeiros (Presidente da Câmara e coordenador do GT); ABEMEL – Carlos Pamplona;
EMBRAPA – Ricardo Camargo (Consultor Especial da Câmara); FAMESP – Alcindo Alves e SEBRAE –
Demian Conde.

Grupos  de  Trabalho  –  GT  em  aberto,  integrantes  e  temas  em  andamento:  Câmara  fazer  este
levantamento e em reunião definir os próximos passos dos GTs, prioridades, responsáveis e prazos
Os assuntos relativos a este tema foram tratados no item anterior.

Nova versão do RIISPOA e demandas do Setor Apícola entregue ao Ministro e encaminhamento da
Câmara - CBA/ABEMEL
O representante  da  FAASC,  Sr.  Nésio  Medeiros,  informou sobre  a  realização de  uma reunião  entre
entidades representativas do setor e o Ex. Ministro da Agricultura, para discussão do RIISPOA. Disse que foi
solicitado, pelo Ministro, que não se fizessem muitas alterações na última proposta, para não atrasar o
processo de publicação, pois o documento já está na Casa Civil.  Entretanto, houve boa aceitação do
Ministro a uma solicitação apresentada pelo segmento, para que seja incluído no RIISPOA, como prioritário,
um texto para atender o setor apícola na questão do fornecimento de mel para o entreposto. Para inclusão
dessa demanda, foi entregue um documento do setor a ser encaminhado para a SDA (Secretária de Defesa
Agropecuária). Nésio propôs e o plenário aceitou que seja encaminhado documento de igual teor, via
Câmara Setorial.
ENCAMINHAMENTO: encaminhar ofício da câmara à SDA/MAPA, solicitando que seja incluído no RIISPOA
que o entreposto possa receber mel também do apicultor e não apenas de estabelecimento registrado no
SIF.  

Apresentação da Proposta de Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Mel para Uso
Industrial – DIPOA:
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A representante do DIPOA, Sra. Aline Soares Nunes, fez uma contextualização sobre os temas prioritários
para regulamentação da norma interna nº 01 pelo DIPOA no biênio 2014/2015, incluindo o Regulamento
Técnico de Identidade e Qualidade do Mel para Uso Industrial.
As referências estão baseadas na Portaria n° 06/1985 – Normas de estabelecimento de MEL, CAPÍTULO 7
que estabelece critérios de inspeção, destinação para mel industrial; Portaria n° 367/1997, Regulamento
técnico de fixação de identidade e qualidade de mel, no qual constava parâmetros de mel para uso industrial
e na Instrução Normativa n° 11/2000: que é o Regulamento técnico de identidade e qualidade de mel
destinado ao consumo humano direto. Aline concluiu dizendo que quanto mais rápido o setor responder a
esta demanda, mais rapidamente também serão tratados outros temas de interesse do setor,  pois os
próximos previstos são: o Composto Apícola e Índices de Carbono 13 para Detecção de Açúcares de
Origem de Plantas C3 e C4 em Mel.
O Consultor  da  câmara,  Sr.  Ricardo  Camargo,  ressaltou  que  alguns  desses  temas  não  tinham sido
exatamente repassados pelo setor como “prioritários”, inclusive tendo sido excluído dessa programação, o
item sobre o regulamento técnico de identidade e qualidade do mel de abelhas sem ferrão, que o setor havia
indicado como um dos temas prioritários. Nesse sentido, relatou que caso esse assunto fosse tratado em
outro ambiente, como o da Comissão de Estudos Especial da Cadeia Apícola Nacional (ABNT/CEE-87), se
os documentos pudessem ser enviados ao DIPOA e dessa forma, esse assunto pudesse ser tratado,
mesmo estando fora dos pontos já estabelecidos no planejamento 2014/15.
A Sra. Priscilla Rangel (DIPOA) se pronunciou positivamente para a recepção desses materiais e para o seu
tratamento no âmbito do Departamento.
DECISÃO: os trabalhos relativos à Proposta de Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Mel
para Uso Industrial ficaram sob a responsabilidade do GT responsável pela revisão da Agenda Estratégica -
GT-AE.
ENCAMINHAMENTO 1: encaminhar a proposta de Norma apresentada, pelo DIPOA, aos membros da
câmara, imediatamente, para analise e sugestões aos integrantes do GT-AE, até o dia 15.08.2014;
ENCAMINHAMENTO 2: o GT se reunirá no dia 19.08, com o objetivo de avaliar as contribuições e preparar
a proposta a ser encaminhada ao DIPOA;
ENCAMINHAMENTO 3: será realizada reunião dia 10.09.2014, entre representantes do DIPOA e do GT,
para consolidação da proposta apresentada pela Câmara Setorial, via GT em comento.

Linhas de crédito disponíveis ao Agronegócio Apícola – produtor e entreposto – SPA/MAPA e MDA:
O representante da SPA/MAPA, Sr. João Claudio, falou sobre o tema, dando ênfase ao Programa de
Modernização da Agricultura e Conservação dos Recursos Naturais  -   MODERAGRO, que é um dos
sistemas mais completos de crédito que atende o setor apícola, que tem como objetivo, apoiar e fomentar os
setores da produção, beneficiamento industrialização, acondicionamento e armazenamento de produtos da
apicultura, aquicultura, avicultura, chinchilicultura, cunicultura, floricultura, fruticultura, olivicultura, produção
de nozes, horticultura, ovinocaprinocultura, pecuária leiteira, pesca, ranicultura, sericicultura e suinocultura.
Atualmente o limite de crédito rural para apicultura em termos de custeio por beneficiário, em cada safra e
em todo o Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR), é de R$1.100.000,00 (um milhão e cem mil reais),
devendo ser  considerados,  na  apuração desse limite,  os  créditos  de  custeio  tomados com recursos
controlados, exceto aqueles tomados no âmbito dos fundos constitucionais de financiamento regional. Para
efeito de crédito de custeio, a apicultura, a avicultura, a piscicultura, a sericicultura, a aquicultura e a pesca
artesanal são consideradas exploração pecuária.  A soma dos créditos de custeio rural  ao amparo de
recursos controlados, exceto aqueles tomados no âmbito dos fundos constitucionais de financiamento
regional, fica limitada a R$4.400.000,00 (quatro milhões e quatrocentos mil reais) por beneficiário e ano
agrícola, em todo o SNCR. Para comercialização o limite é de 40 milhões às agroindústrias beneficiadoras
(FGPP) e processadoras do mel e R$ 2,2 milhões por produtor (FEE).
 
Na sequencia o representante do MDA, Sr. Lineu Leal, falou sobre as oportunidades do Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF para o segmento. Disse se tratar de outro sistema de
crédito que atende o setor apícola e que está incluído no plano safra da Agricultura Família 2014 – 2015,
que é o PRONAF. Esse programa teve aumento significativo no histórico de contratação de financiamentos,
no âmbito do PRONANF para apicultura devido às condições de crédito que possui limite de R$ 100 mil
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COM JUROS DE 1,5 % a.a. Para safra e para ciclo pecuário, existe limite de crédito diferenciado. São
consideradas safras para financiamento: Safra de verão; Safra de inverno; Safra das águas; Safrinha e
Safra em hortigranjeiros. São beneficiários do PRONAF, os agricultores e produtores rurais que compõem
as unidades familiares de produção rural e que comprovem seu enquadramento mediante apresentação da
"Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP)" ativa, observado o que segue: DAP Ativa – é a que possibilita o
acesso dos agricultores familiares às politicas públicas e combine dois atributos: última versão (DAP emitida
e registrada mais recente na base de dados da SAF/MDA). A apresentação detalhada ficará disponível no
link: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.

Apresentação sobre a Apicultura Brasileira no Cenário Internacional - José Cunha /Presidente da
Comissão Regional das Américas da APIMONDIA
O Sr. José Gomercindo Cunha informou que a Apimondia possui sete comissões e até o momento não
existe  ainda  uma pessoa responsável  para  cuidar  especificamente  da  saúde das  abelhas.  Contudo,
comparando o índice de abelhas contaminadas com resíduos de Agrotóxicos nos Estados Unidos, o Brasil
apresenta vantagem em manter as abelhas imunes à contaminação. Existe uma movimentação do setor
apícola pra conduzir o assunto e ainda em 2014 ocorrerá o 44ª Congresso Internacional de Apicultura. As
novas intenções da Apimondia é trabalhar com BRIC, IDH em país desenvolvidos, Exportações Volumosas,
Vantagens para produtores e Exportadores, Mercado Interno em Crescimento e outros. Concluiu dizendo
que se espera aumentar o reconhecimento das abelhas como agentes essenciais para a sustentabilidade da
biodiversidade. A apresentação detalhada ficará disponível no link: http://www.agricultura.gov.br/camaras-
setoriais-e-tematicas.

SANIDADE APICOLA – Monitoramento Preventivo em Área de Fronteira Seca; Brasil, Uruguai e
Argentina - Prof Ms. Aroni Sattler /UFRGS :
Não houve a apresentação, pois o Prof Aroni, não teve como comparecer na reunião.

Assuntos gerais:
Sobre a Sucessão da Presidência da Câmara – Presidente da Câmara e CGAC/MAPA
Este tema foi tratado no inicio da reunião, logo após a Apresentação sobre o funcionamento e modus
operantes das Câmaras Setoriais.

Demandas Pendentes do Setor Apícola:
O Sr. Francisco Facundo, a pedido do Sr. Ricardo Camargo, colocou a situação do ofício enviado ao IBAMA,
em  fevereiro  de  2013,  que  trata  das  reivindicações  da  Meliponicultura  Nacional  visando  seu
desenvolvimento e regulamentação, e que não teve retorno. Como o assunto é de interesse do setor, o Sr.
Ricardo sugeriu que novo ofício seja encaminhado ao IBAMA, reforçando a atualidade das demandas
contidas no ofício anterior e a indignação gerada pela falta de retorno e de consideração com o setor e até
mesmo com a própria CSMEL.
DECISÃO: tratar na próxima reunião.

- Andamento sobre os trabalhos de Polinização pelo SINDIVEG:
A representante do SINDIVEG, Sra. Paula Arigoni, informou que recentemente foi criado um Grupo de
Trabalho para propor uma estratégia de mitigação dos casos de mortalidade de abelhas que vem se
intensificando em nosso país. O GT vem trabalhando nos seguintes pontos considerados como prioridade:
certificação das aviações agrícolas; plano de monitoramente de ocorrências de mortalidade de abelhas,
observando que nesse último ainda não está finalizado e tão logo esteja, será divulgado ao setor.
O Consultor da câmara, Sr. Ricardo Camargo, observou que pela gravidade da situação, onde existe um
claro “conflito de interesses” entre os dois setores envolvidos, qualquer ação dessa natureza, deveria ter
como premissa a transparência e a devida participação e concordância dos setores afetados, no caso a
apicultura e meliponicultura e que uma ação como essa, não deveria estar sob a liderança do setor de
defensivos, pois caso contrário, não teria qualquer credibilidade.

Encerramento:  não havendo mais assunto a ser tratado, a reunião foi  encerrada pelo Presidente da
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Câmara,  Sr.  José  Gomercindo  Cunha,  às  dezesseis  horas  de  quarenta  e  sete  minutos  e  eu,  Mayra
Figueiredo Marques, lavrei a presente ata, que foi revisada pelo Consultor e Secretário da Câmara.

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista
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Pauta da Reunião
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